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RESUMO  

A osteoartrite é uma doença degenerativa que afeta as articulações e se trata de uma doença 

multifatorial. Este artigo tem por objetivo analisar suas consequências evolutivas e os fatores que 

influenciam a diversidade fenotípica da doença. A variação fenotípica entre os seres vivos é crucial 

para permitir a seleção natural, mas essa variação precisa ser limitada para evitar o colapso das funções 

vitais do sistema orgânico. Os tipos celulares do tecido esquelético têm suas origens em animais 

aquáticos e mantiveram suas características e vias de sinalização durante a transição para a vida 

terrestre, com modificações epigenéticas conservadas. A diversidade fenotípica na unidade 

osteocondral ocorre devido a processos de ontogenia, remodelação, variação fenotípica, adaptação e 

sensibilidade ambiental. Esses processos envolvem fatores estressores internos e externos, transições 

ordenadas do desenvolvimento celular, mudanças no tempo do desenvolvimento, rápida adaptação e 

modificações epigenéticas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A osteoartrite é uma condição multifatorial de caráter degenerativo que acomete as 

articulações, sua base fisiopatológica é pautada em interações dos microambientes na unidade 

osteocondral, basicamente o estímulo à mecanorreceptores desencadeiam a liberação de citocinas 

inflamatórias que levam a degradação da matriz extracelular. Durante o processo de ontogênese, após 

o estímulo estressor e a resposta a esse, tem-se o processo de adaptação para manutenção da 

funcionalidade. A diversidade fenotípica ocorre devido vários processos de remodelação ou adaptação 

que sofrem influência  de transições ordenadas do ciclo celular, modificações epigenéticas e 

desenvolvimento da adaptação, ou seja a resposta adaptativa da unidade osteocondral pode ser tanto 

pelo ambiente quanto por mutações genéticas ou por linhagem evolutiva.  

A osteoartrite é caracterizada pela interação complexa entre diversos microambientes na 

unidade osteocondral. Nesse contexto, a cartilagem articular e sua matriz extracelular desempenham 

um papel fundamental no desencadeamento desse processo. A diversidade fenotípica observada na 

unidade osteocondral é resultado da interação de diversos fatores, incluindo ontogenia, remodelação, 

variação fenotípica, adaptação e influência do ambiente. Esses processos são impulsionados tanto por 

fatores internos, como estresses biomecânicos, quanto por fatores externos. Além disso, as transições 

coordenadas durante o desenvolvimento celular, juntamente com mudanças temporais, contribuem 

para a complexidade desse processo. A capacidade de rápida adaptação também desempenha um papel 

crucial, permitindo ajustes em resposta às condições mutáveis. 

É importante destacar que as modificações epigenéticas também estão envolvidas nesse 

cenário. Elas desempenham um papel significativo na regulação da expressão gênica e na resposta aos 

estímulos do ambiente. Portanto, a fisiopatologia da osteoartrite é uma interação de diversos fatores, 

que culmina na disfunção da unidade osteocondral e no desenvolvimento da doença. 

 

2 METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão de literatura, cujas bases foram retiradas das plataformas de dados 

SciELO e PubMed. O período da pesquisa foi de julho de 2023, atendendo aos critérios de inclusão 

que foram artigos dos anos 2000 a 2023, na língua portuguesa e inglesa, textos online e em textos 

completos. Como estratégias para melhor avaliação dos textos, foram utilizados os seguintes 

descritores em saúde (DeCS): "Osteoartrite", "Evolução" e "Doenças evolutivas". 

 

3 DISCUSSÃO  

A osteoartrite é uma doença degenerativa que afeta as articulações e é causada por vários 

fatores. Alguns desses fatores são não modificáveis, como o envelhecimento e a genética, enquanto 

outros são modificáveis, como obesidade, estresse mecânico repetitivo e desequilíbrios musculares.¹ 
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Os tipos celulares do tecido esquelético têm suas origens em animais aquáticos e mantiveram suas 

características e vias de sinalização durante a transição para a vida terrestre, com modificações 

epigenéticas conservadas.4 A variação fenotípica entre os seres vivos é crucial para permitir a seleção 

natural, mas essa variação precisa ser limitada para evitar o colapso das funções vitais do sistema 

orgânico.¹ 

A fisiopatologia da osteoartrite envolve a interação de diferentes microambientes na unidade 

osteocondral, com a cartilagem articular e sua matriz extracelular desempenhando um papel importante 

no processo.¹ Os mecanorreceptores, como as integrinas, respondem ao estresse mecânico e 

desencadeiam uma cascata de sinalização que leva à produção de citocinas inflamatórias e catabólicas.² 

Isso resulta na degradação da matriz extracelular e desequilíbrio entre os processos de construção e 

degradação.¹ No entanto, é necessário um equilíbrio adequado, com uma carga moderada e 

intermitente, para a saúde e homeostase da cartilagem.¹ 

A articulação vertebral tem o modelo evolutivo denominado unidade osteocondral, sendo que 

a morfogênese dessa unidade inclui as mesmas células-tronco mesenquimais que dão origem aos 

condrócitos na cartilagem articular e nos condrócitos da placa de crescimento.4 A seguir, ocorre um 

processo de diferenciação controlada e expressão fenotípica em momentos específicos do 

desenvolvimento, a esse processo dá-se o nome de ontogênese.4 Durante a ontogenia todas as estruturas 

ósseas estão sujeitas ao estresse mecânico, sendo que as respostas micro e macroscópicas ao 

mecanismo estressor levam a um processo adaptativo de remodelação para manter a função óssea e 

articular.4 O ambiente microecológico da unidade osteocondral é influenciado por diversos fatores: 

nutrição, carga mecânica, disponibilidade de oxigênio, temperatura, hidratação e mutação genética 

espontânea.5 A estabilidade do fenótipo de um micro ou macroambiente flutuante é chamada de 

canalização, sendo esta um atributo conservado em todos os organismos.5  

Existem 3 mecanismos epigenéticos que participam na saúde e na doença das articulações, 

sendo eles: metilação do DNA, modificação das histonas e RNA não codificante.¹ Ao longo do tempo, 

os vertebrados foram adquirindo novas famílias de miRNAs, possibilitando novidades morfológicas.¹ 

Os miRNAs desempenham a canalização por meio de ligações incompletas ao mRNA alvo, limitando 

a tradução a um limiar específico.¹ 

A diversidade fenotípica na unidade osteocondral ocorre devido a processos de ontogenia, 

remodelação, variação fenotípica, adaptação e sensibilidade ambiental.9 Esses processos envolvem 

fatores estressores internos e externos, transições ordenadas do desenvolvimento celular, mudanças no 

tempo do desenvolvimento, rápida adaptação e modificações epigenéticas.9 A unidade osteocondral 

pode se adaptar e remodelar em resposta a estímulos ambientais, sem depender apenas de mutações 

genéticas ou evolução de novas vias de sinalização ao longo do tempo.9 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dessa maneira, é importante entender que a osteoartrite tem um histórico evolutivo, com 

adaptação e remodelação osteocondral, provenientes de evoluções de vias de sinalização, epigenética 

e estímulos ambientais. Porém, mesmo sendo importante a variação fenotípica ao longo da seleção 

natural, deve existir também uma conservação fenotípica  inerentes à evolução para evitar que o 

organismo não entre em colapso. Por isso é possível analisar a evolução da osteoartrite ao longo da 

história porém com características inerentes ao tempo. 
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